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Euterpe edulis Martius (palmeira juçara) pertencente a família Arecaceae é uma espécie 

nativa da Mata Atlântica, sendo conhecida pela intensa extração do palmito e por ser uma 

espécie ameaçada de extinção. O fitopatógeno denominado Curvularia sp. é causador da 

mancha da curvularia, doença que acomete nas folhas da juçara. Devido a isso foram isoladas 

em trabalhos anteriores bactérias Gram-positivas esporuladas da rizosfera de palmiteiro, com 

características de promoção do crescimento vegetal e/ou biocontroladoras, coletada numa 

região de Mata Atlântica, localizada no Centro de Pesquisa do Litoral Norte (DDPA/SEAPI) 

em Maquiné/RS. Para o isolamento do patógeno, Curvularia sp., foram retiradas amostras das 

folhas da palmeira juçara e colocadas em meio BDA para o crescimento e caracterização do 

fungo. Os testes para biocontrole foram feitos por antagonismo, inserindo os isolados nas 

extremidades das placas, em tripicatas, dispostos na forma de uma estria, onde o patógeno foi 

colocado no centro da placa em forma de disco. Uma placa contendo somente o fungo 

Curvularia sp. sem qualquer isolado bacteriano, serviu de controle. No período de sete dias, o 

patógeno cresceu na superfície da placa contendo o meio de cultura e serviu para indicar o 

momento de avaliar a inibição. No total, foram obtidos vinte e três isolados de bacilos Gram 

positivos esporulados com potencial biocontrolador da doença, dos quais vinte foram 

caracterizados como os mais promissores. A identificação destes isolados bacterianos foi 

realizada através do sequenciamento do gene 16S rRNA, onde foram encontrados os gêneros 

Bacillus, Lysinibacillus e Viridibacillus. 


